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 Antes de escrever este editorial li todos os artigos publicados 

nesta newsletter Viver e Aprender e, mais uma vez senti - me privile-

giada por fazer parte do grupo de pessoas que tem um trabalho 

maravilhoso que é contribuir para o bem - estar e felicidade dos ou-

tros.  

É tão bom acompanhar percursos -  muitas vezes tortuosos -  a 

um bom porto.  

É tão bom, poder assistir ao desabrochar de competências em 

ᶲϳϯϬϯϳΞϰϯϵϣϯΞϡϲр϶ϥϩϳᶳέΞ 

É tão bom ter como objetivo profissional aumentar a felicidade 

dos outros -  a satisfação pessoal que se obtém é viciante, leva -

nos a fazer mais, a repetirmos a experiência ...  

A formanda Vera Lúcia que, em 2001, sugeriu o nome Viver e 

Aprender para a newsletter, conseguiu condensar em poucas pala-

vras a missão da A2000: Viver só faz sentido se, cada dia nos traz 

algo de novo; se está associado a uma aprendizagem continua.  

Esta newsletter apresenta sinteticamente o que cada grupo de 

clientes valorizou/ aprendeu durante o mês que terminou e revela 

como essa aprendizagem lhes enriqueceu a vida. Mesmo os clien-

tes mais velhos, ou os clientes com mais dificuldades sentem essa 

necessidade vital de aprender, de desenvolver algo em si e, são 

essas conquistas que os fazem sentir felizes por estarem vivos e, a 

nós, nos fazem felizes por sentirmos que estamos a cumprir a nos-

sa missão.  

Quando vejo aqueles que discriminam, que magoam, que humi-

lham penso: como dá tanto mais trabalho fazer tudo isso!  

É tão mais fácil dar a mão e acompanhar os mais frágeis a for-

talecerem - se! Pois o trabalho é todo deles, a nós só nos resta fazer 

aquilo que mais gostamos: uns é ensino, outros é serviço social, 

outros é terapias, etc.  

Aquelas pessoas que continuam a discriminar, a maltratar, a 

humilhar, são pessoas que vivem sem aprender -  mas para estas 

ainda não há diagnóstico. Ou, talvez, sejam apenas pessoas infeli-

zes.  

Para eles ficam os nossos pêsames, pois como disse John 

Donne (poeta jacobita inglês,1572 - 1631): ᶲπΞϭϯϲϴϥΞϤϥΞϣϡϤϡΞϨϯϭϥϭΞ

diminui - me, porque sou parte da humanidade. Portanto, nunca pro-

ϣϵϲϥϳΞϳϡϢϥϲΞϰϯϲΞϱϵϥϭΞϯϳΞϳϩϮϯϳΞϤϯϢϲϡϭκΞϥϬϥϳΞϤϯϢϲϡϭΞϰϯϲΞϴϩᶳέΞ 

 

Marina Teixeira, Diretora Técnica  
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Estreia da formação em Tabuaço  

(Continua  na página seguinte)  

 

N 
ϯΞϤϩϡΞγΞϤϥΞόϡϩϯΞϤϥΞαίΰδΞϴϥ϶ϥΞϩϮьϣϩϯΞϥϭΞϔϡϢϵϡцϯΫΞϯΞϣϵϲϳϯΞᶲπϵϸϩϬϩϡϲΞϤϥΞϓϥϲ϶ϩцϯϳΞ

φϥϲϡϩϳᶳΫΞϣϯϮϳϴϩϴϵьϤϯΞϰϯϲΞΰΰΞϦϯϲϭϡϮϤϯϳΫΞϤϥΞ϶рϲϩϡϳΞϩϤϡϤϥϳΞϥΞϤϥΞϤϩϦϥϲϥϮϴϥϳΞϬϯϣϡϬϩϤϡά

des do concelho.  

Este curso visa valorizar as aprendizagens formais e informais dos formandos, colma-

tar as suas lacunas, aumentar os seus conhecimentos e desenvolver, de forma gradual, as 

suas competências.  

Com o intuito de entender melhor o que moveu os formandos a frequentar este curso 

fez- se um levantamento das suas expetativas, interesses, necessidades e receios de forma 

a que a equipa técnica da Tipologia de Intervenção 6.2 obtivesse informações sobre o gru-

po, logo no princípio do processo da formação.  

πϱϵϩΞϦϩϣϡϭΞϯϳΞϳϥϵϳΞϤϥϰϯϩϭϥϮϴϯϳιΞᶲτϳϰϥϲϯΞϡϰϲϥϮϤϥϲΞϣϯϩϳϡϳΞϮϯ϶ϡϳΞϰϡϲϡΞϤϥϰϯϩϳΞϡϲϲϡϮϪϡϲΞ

um emprego e ter um modo de vida melhor, ter dinheiro para tirar a carta de condução, 

ϡϪϵϤϡϲΞϡΞϭϩϮϨϡΞϭтϥΫΞϭϯϤϩϦϩϣϡϲΞϡΞϣϡϳϡΞϥΞϣϯϭϰϲϡϲΞϵϭΞϣϡϲϲϯέᶳΞΧϐϥϤϲϯΞϐϡϲϡϤϩϮϨϡΨ 

ᶲϑϵϥϲϯΞϡϰϲϥϮϤϥϲΞϭϡϩϳΞϰϡϲϡΞϵϭΞϤϩϡΞϳϥϲΞϡϬϧϵшϭΞϮϡΞ϶ϩϤϡΞϥΞϮтϯΞϥϳϴϡϲΞϳϥϭϰϲϥΞϤϥϰϥϮϤϥϮϴϥΞ

da minha família e ajudá - los. Ter o meu próprio dinheiro para ter as minhas coisas, dar va-

ϬϯϲΞпΞ϶ϩϤϡΫΞϴϥϲΞϯΞϭϥϵΞϰϲђϰϲϩϯΞϴϲϡϢϡϬϨϯΞϥΞϦϩϣϡϲΞϩϮϴϥϧϲϡϤϡέᶳΞΧτϬϩϳϡϢϥϴϥΞϓϯϥϩϲϯΨ 

ᶲφϯϳϴϡϲϩϡΞϤϥΞϡϰϲϥϮϤϥϲΞϭϡϩϳΞϥΞϣϯϮϳϥϧϵϩϲΞϴϲϡϢϡϬϨϯΞϰϡϲϡΞϴϥϲΞϤϩϮϨϥϩϲϯΞϰϡϲϡΞϭϩϭΞϥΞϡϪϵϤϡϲΞϡΞ

ϭϩϮϨϡΞϭтϥέᶳΞΧωϯϳшΞόϥϩϲϥϬϥϳΨ 

ᶲτϳϰϥϲϯΞϣϯϮϳϥϧϵϩϲΞϵϭΞϴϲϡϢϡϬϨϯΞϰϡϲϡΞϰϯϤϥϲΞϧϡϮϨϡϲΞϤϩϮϨϥϩϲϯΞϰϡϲϡΞϴϥϲΞϡϳΞϭϩϮϨϡϳΞϣϯϩϳϡϳΞϥΞ

ϡϪϵϤϡϲΞϡΞϭϩϮϨϡΞϦϩϬϨϡΞϥΞϮϥϴϯέᶳΞΧόϡϲϩϡΞϤϡΞςϯϮϣϥϩцтϯΨ 

ᶲφϯϳϴϡϲϩϡΞϤϥΞϴϥϲΞϵϭΞϥϭϰϲϥϧϯΞϰϡϲϡΞϯΞϭϥϵΞϦϵϴϵϲϯΫΞϴϥϮϴϡϲΞϳϥϲΞϡϬϧϵшϭΞϮϡΞ϶ϩϤϡέΞϑϵϥϲϩϡΞϵϭΞ

dia tirar a carta de condução e receber mais dinheiro para ter o que preciso e ajudar o meu 

ϦϩϬϨϯέᶳΞΧϖϥϲϡΞφϯϭϥϳΨ 

ᶲτϳϰϥϲϯΞϣϯϮϳϥϧϵϩϲΞϡϤϱϵϩϲϩϲΞϭϡϩϳΞϣϯϮϨϥϣϩϭϥϮϴϯϳΫΞϥϮϲϩϱϵϥϣϥϲΞϯϳΞϭϥϵϳΞϳϡϢϥϲϥϳΞϥΞϮϯΞϦϩϮϡϬΞ

da formação conseguir um trabalho que eu goste e me sinta bem, conseguir ajudar os 

ϭϥϵϳΞϰϡϩϳΞϮϯΞϱϵϥΞϰϵϤϥϲΞϥΞϣϯϬϥϧϡϳΞϴϡϭϢшϭέᶳΞΧϖьϴϯϲΞυϯϮϳϥϣϡΨ 

ᶲπΞϭϩϮϨϡΞϥϸϰϥϣϴϡϴϩ϶ϡΞшΞϡϲϲϡϮϪϡϲΞϵϭΞϴϲϡϢϡϬϨϯΞϮϯΞϦϩϭΞϤϡΞϦϯϲϭϡцтϯέᶳΞΧςϡϲϬϯϳΞπϧϲϩϰϩϮϯΨ 

ᶲπϯΞϦϲϥϱϵϥϮϴϡϲΞϯΞϣϵϲϳϯΞϥϵΞϥϳϰϥϲϯΞϡϰϲϥϮϤϥϲΞϣϯϩϳϡϳΞϮϯ϶ϡϳΞϥΞϧϡϮϨϡϲΞϥϸϰϥϲϩщϮϣϩϡΫΞϥΞϮϯΞ

ϦϩϮϡϬΞϣϯϮϳϥϧϵϩϲΞϵϭΞϴϲϡϢϡϬϨϯΞϱϵϥΞϥϵΞϧϯϳϴϥΞϥΞϭϥΞϳϩϮϴϡΞϲϥϡϬϩϺϡϤϡέᶳΞΧπϮϡΞυϩϬϩϰϡΞϓϡϮϴϯϳΨ 
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ᶲϑϵϥϲϯΞϴϥϲΞϤϩϮϨϥϩϲϯΞϰϡϲϡΞϡϳΞϭϩϮϨϡϳΞϣϯϩϳϡϳΞϥΞϡϪϵϤϡϲΞϡΞϭϩϮϨϡΞϭтϥέᶳΞΧόϡϲϩϡΞϤϯΞϒϯϳрά

rio Santos)  

ᶲτϳϰϥϲϯΞϱϵϥΞϡΞϦϯϲϭϡцтϯΞϣϯϲϲϡΞϢϥϭΞϡϴшΞϡϯΞϦϩϭέΞφϯϳϴϡϲϩϡΞϤϥΞϣϯϮϳϥϧϵϩϲΞϵϭΞϴϲϡϢϡϬϨϯΞ

de cuidar de crianças, na creche. Ter dinheiro para tirar a carta, ter um carro, para o 

ϱϵϥΞϦϯϲΞϮϥϣϥϳϳрϲϩϯέέέϡϪϵϤϡϲΞϯϳΞϭϥϵϳΞϰϡϩϳΞϮϯΞϱϵϥΞϦϯϲΞϰϲϥϣϩϳϯέᶳΞΧσϡϮϩϥϬϡΞϓϩϬ϶ϡΨ 

ᶲϑϵϩϳΞϦϲϥϱϵϥϮϴϡϲΞϯΞϣϵϲϳϯΞϮтϯΞϳђΞϰϡϲϡΞϲϥϣϥϢϥϲΞϵϭϡΞϱϵϡϮϴϩϡΞϭϯϮϥϴрϲϩϡΫΞϭϡϳΞϰϡϲϡΞ

adquirir mais conhecimentos, poder trabalhar na área que eu gosto que são crianças. 

No entanto, o meu maior receio é não ter trabalho no futuro. Mas a esperança é a últi-

ma a morrer, vou lutar, fazer por me aplicar para o resultado ser dos melhores. O di-

nheiro faz - me falta para poder ter uma vida melhor, pagar as minhas despesas e tudo o 

resto. Não gosto de viver da esmola dos outros, quero ter a minha independência e as-

ϳϩϭΞϰϯϤϥϲΞϤϩϺϥϲΞϮϯΞϦϩϮϡϬΞϱϵϥΞᶮϣϯϮϳϥϧϵϩΞϤϡϲΞϡΞ϶ϯϬϴϡΞϰϯϲΞϣϩϭϡᶯΞϥΞϦϡϺϥϲΞ϶ϥϲΞϡϯϳΞϯϵϴϲϯϳΞϱϵϥΞ

ϴϥϮϨϯΞϣϡϰϡϣϩϤϡϤϥΞϰϡϲϡΞϴϡϬέΞϒϥϳϵϭϩϮϤϯΞϥΞϣϯϮϣϬϵϩϮϤϯΫΞϥϳϴϯϵΞϡΞϡϭϡϲΞϯΞϣϵϲϳϯέᶳΞΧςрϴϩϡΞ

Costa)  

Conclui - se que, o ponto fulcral das suas expetativas e receios passam pela inte-

gração profissional.  

Os formandos e toda a equipa técnica de formação estão empenhados em que 

todos estes objetivos e anseios sejam atingidos.  

Ana Gomes , Formadora  
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TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO 6.2  ᶅ  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA OU INCAPACIDADE  ᶅ  

REGIME LABORAL 

  

 -  Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade :  

  -  Santa Marta de Penaguião  

  -  Baião 

  -  Resende 

  -  Chaves 

  -  Montalegre  

 

 -  Auxiliar de Serviços Gerais :  

  -  Santa Marta de Penaguião  

  -  Tabuaço  

  -  Resende 

  -  Chaves 

  
   

Informa­»es/ Inscri­»es 

Sede da A2000  

www.a2000.pt 

POPH- Tipologia 6.2  
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E 
m Abril de 2014 aceitamos um 

desafio, iniciar o nosso Curso de 

Assistente Familiar e Apoio à Co-

munidade na A2000. Ao longo de um ano 

de formação, vivemos experiências novas, 

adquirimos novas competências com os 

colegas e formadores, aprendemos a co-

nhecer melhor as nossas capacidades e 

fragilidades e sentimo - nos mais prepara-

dos para o mercado de trabalho.  

Agora, já em Maio 2015, vamos dar início a uma nova etapa nas nossas vidas, a 

Formação Prática em Contexto de Trabalho (FPCT). Nesta fase, não deixamos de sentir 

um misto de sentimentos, se por um lado estamos tristes com o término da formação em 

sala, por outro encontramo - nos ansiosos pelo início de FPCT.  

Assim, no último dia de formação em sala, antes de iniciar FPCT, juntamo - nos to-

dos e fizemos um lanche. Convidamos a equipa que nos acompanhou sempre ao longo 

do ano e algumas entidades que nos acolheram nas atividades desenvolvidas.  

No lanche, estiveram presentes as nossas formadoras, a Sra. Vereadora da Ação 

Social, Dra. Maria José Dias e um representante da Casa do Povo de Resende, a Dª. Da-

lila, sempre bem - disposta e disponível para tudo o que precisamos. A Sra. Vereadora deu

- nos os parabéns, desejou - nos muita sorte na FPCT, aconselhou - nos e disponibilizou - se 

para nos ajudar, caso necessitássemos.  

O lanche foi muito divertido, comemos, cantamos, dançamos, na hora da despedi-

da, houve lugar a algumas lágrimas, saudade e ansiedade...  

Agradecemos a A2000, nomeadamente a toda a equipa que nos acompanhou ao 

longo deste ano e continuamos a contar sempre com o seu apoio, nesta nova etapa.  

Muito Obrigado.  

Curso 8 de Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade  ᶅResende 

Curso de Resende inicia estágio  
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PRESTAR CUIDADOS DE HIGIENE E ALIMENTAÇÃO A CRIANÇAS 

N 
o âmbito do módulo 3545  ᶅ Assistência a crianças 

no domicílio, o curso 9 de Chaves, montou na sala 

uma perfeita encenação de uma sala de cuidados a 

crianças.  

Começamos por identificar todos os utensílios necessá-

rio, preparando com calma o ambiente para desenvolver da 

melhor forma possível as atividades.  

Preparamos a banheira, com a água à temperatura ideal, 

colocamos na mesa de serviço, tudo aquilo que era necessário 

para que na hora do banho estivéssemos inteiramente dedicados à criança, e com a vi-

gilância necessária.  

Procedemos ao banho e a todas as etapas que o compõem, todos nós, no geral, 

demonstramos bastante agilidade, carinho e delicadeza na forma como preparamos o 

banho e seguramos a criança.  

Fizemos algumas demonstrações sobre a muda da fralda e a sua correta coloca-

ção, bem como demonstrações de cuidados mais específicos como a limpeza dos 

olhos, do nariz, dos ouvidos e dos cuidados a ter com o cordão umbilical dos recém -  

nascidos.  

Por fim, preparamos o biberão, controlamos as medidas corretas de leite, tempe-

ratura adequada, tetinas adequadas a cada biberão, etc.  

Já na reta final do nosso dia, falamos de esterilização de material, vimos como se 

fazia e qual a sua importância.  

Foi um dia muito agradável, todos estiveram muito interessados e mostraram entu-

siasmo nas tarefas desenvolvidas.  

A partir de hoje... estamos preparados para cola-

borar nesta tarefa tão importante que é : Prestar 

cuidados de higiene e alimentação a crianças.  

Curso 9 de Assistente Familiar e Apoio  

à Comunidade -  Chaves 
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O mês de maio do curso Auxiliar de Serviços Gerais  

D 
urante o mês de maio, o 

curso 13 de Auxiliar de 

Serviços Gerais realizou 

três visitas de estudo inseridas nos 

vários módulos do seu percurso for-

mativo (Formação para a Integração 

e Lavandaria e Tratamento de Rou-

pa).  

No dia 14 de Maio de 2015, visitamos o 

Art On Chairs em Paredes, evento que pretende divulgar a indústria de mobiliário exis-

tente em Paredes por todo o mundo -  foi uma visita de enriquecimento cultural.  

ψϮϩϣϩϡϭϯϳΞϡΞϮϯϳϳϡΞ϶ϩϳϩϴϡΞϰϥϬϡΞϥϸϰϯϳϩцтϯΞᶲςϯϭϯΞϓϥΞϐϲϯϮϵϮϣϩϡΞσϥϳϩϧϮΞϥϭΞϐϯϲϴϵά

ϧϵщϳᶳΞϯϮϤϥΞϯϢϳϥϲ϶ϡϭϯϳΞ϶рϲϩϯϳΞϯϢϪϥϴϯϳΞϥϭΞϱϵϥΞϡΞϴϲϡϤϩцтϯΞϰϯϲϴϵϧϵϥϳϡΞϳϥΞϡϬϩϯϵΞϡϯΞϤϥά

ϳϩϧϮέΞᶲτϸϰϥϲϩщϮϣϩϡΞσϥΞϖϩ϶ϥϲᶳΞϦϯϩΞϡΞ϶ϩϳϩϴϡΞϳϥϧϵϩϮϴϥΫΞϯϳΞϯϢϪϥϴϯϳΞϥϸϰϯϳϴϯϳΞϲϥϳϵϬϴϡϲϡϭΞϤϥΞϣϲϩά

ativos de todo o mundo. Por sua vez na exposição Eɸxperiência de ser  ʂencontravam-

se peças de mobiliário que se baseavam no luxo e no design. Estas peças são as úni-

cas das várias exposições a serem comercializadas. De seguida, rumamos à Casa da 

ςϵϬϴϵϲϡΞϯϮϤϥΞ϶ϩϭϯϳΞϡΞљϬϴϩϭϡΞϥϸϰϯϳϩцтϯΫΞϡΞᶲσϵϥϴϳᶳΫΞϱϵϥΞϲϥϳϵϬϴϡΞϤϯΞϥϮϣϯϮϴϲϯΞϥϮϴϲϥΞϤϥϳϩϧά

ners e personalidades conhecidas, da qual resultaram cadeiras personalizadas. Antes 

de terminarmos a visita deslocamo - nos a uma sala onde se encontram os vários mol-

des das cadeiras, assim como os vários materiais utilizados. No final da visita aprovei-

tamos os belos jardins para tirar várias fotografias, e fomos almoçar ao McDonalds. 

Esta visita permitiu - nos conhecer as várias fases da indústria mobiliária, desde a con-

ceção à concretização assim como a importância do design e criatividade.  

No dia 27 do referido mês, deslocamo - nos a Universidade de Trás - os- Montes e 

Alto Douro para visitar a exposição do Ciclo da Seda. Iniciamos a nossa visita com a 

visualização de um pequeno filme onde nos foi explicado o ciclo de vida do bicho - da-

seda. De seguida vimos os bichos - da- seda ao vivo e em várias etapas de gestação,  

assim como o processo de retira da seda dos casulos e alguns dos produtos que se 

podem elaborar com a seda.  

(Continua  na página seguinte)  
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No final da visita foram - nos oferecidos 4 casulos para que possamos fazer a 

nossa própria criação de bichos - da- seda na A2000.  

Esta visita deu - nos a oportunidade de conhecer a origem de um tecido tão no-

bre.  

No dia 29 de Maio foi a vez de visitar a Feira do Emprego, Qualificação, Forma-

ção e Orientação Escolar em Mesão Frio onde estiveram presentes várias entidades, 

assim como a A2000. Nesta feira vimos várias oportunidades de emprego e formação 

profissional existentes na região.  

Este mês foi bastante proveitoso, pois permitiu - nos aumentar os conhecimentos 

nas mais diversas áreas. Venham mais!  

 

Curso 13 Auxiliar de 

Serviços Gerais -  Santa Mar-

ta de Penaguião  

(Continuação)  
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ϓϥϳϳтϯΞϳϯϢϲϥΞᶲώϲцϡϭϥϮϴϯΞυϡϭϩϬϩϡϲᶳ 

N 
o âmbito da UFCD Matemática para a Vida, os alunos do curso de Auxiliar de 

Serviços Gerais deslocaram - se até ao centro da vila de Baião onde assistiram 

ϡΞϵϭϡΞϳϥϳϳтϯΞϤϥΞϥϳϣϬϡϲϥϣϩϭϥϮϴϯΞϤϥϮϯϭϩϮϡϤϡΞᶲώϲцϡϭϥϮϴϯΞυϡϭϩϬϩϡϲᶳΞϣϯϮϣϥϤϩά

ϤϡΞϰϥϬϯΞϰϲϯϪϥϴϯΞςϋσϓΞΪΞᶲβϩϳᶳέ 

Primeiramente, e antes do início da sessão, foi - nos dado a conhecer as diretrizes 

do projeto. O ςϯϮϴϲϡϴϯΞϋϯϣϡϬΞϤϥΞσϥϳϥϮ϶ϯϬ϶ϩϭϥϮϴϯΞϓϯϣϩϡϬΞόϡϩϳΞᶲβϩϳᶳΞ ᶅςϋσϓΪΞᶲβϩϳᶳ é um 

programa de intervenção social que tem por objetivo promover o desenvolvimento eco-

nómico e a inclusão social dos cidadãos, através de ações executadas em parceria 

com as entidades públicas e privadas do concelho de Baião. Este projeto tem 3 eixos 

de intervenção: Emprego, Formação e Qualificação; Intervenção familiar e parental, 

preventiva da pobreza infantil; e Capacitação da comunidade e das instituições.  

πΞϳϥϳϳтϯΞϤϥΞᶲώϲцϡϭϥϮϴϯΞυϡϭϩϬϩϡϲᶳΞϤϥϳϥϮ϶ϯϬ϶ϩϤϡΞϥϭΞϰϡϲϣϥϲϩϡΞϣϯϭΞϯϳΞϦϯϲϭϡϮϤϯϳΞ

da A2000 enquadra - se no Eixo 2 -  Intervenção familiar e parental, preventiva da pobre-

za infantil, na ação de Aconselhamento Económico.  

O Espaço Social Júnior, lugar onde decorreu esta sessão, é também uma ação 

do Eixo 2, e foi criado numa perspetiva de inclusão, apoio e acompanhamento de proxi-

midade, e também de resposta às necessidades detetadas em famílias com jovens em 

idade escolar. Funciona como um espaço de trocas de bens, aberto a toda a popula-

ção.  

A sessão teve início por volta das 10:30h sendo guiada pelo coordenador do pro-

jeto. Ao longo da sessão foi - nos mostrada a importância de elaborar um planeamento 

dos gastos no seio de um agregado familiar e como o podemos fazer.  

Foi- nos dito que, para um bom planeamento familiar, devemos considerar o ren-

dimento mensal líquido, que respeita à remuneração do nosso trabalho, aos subsídios e 

outras fontes de rendimento, tendo em conta que só devemos considerar o total líquido.  

Posteriormente, devemos subtrair o gasto mensal fixo do agregado, como a pres-

tação da habitação, automóvel e outras prestações que pagamos mensalmente.  

Não podemos deixar de considerar, também, os gastos mensais de cariz variável, 

onde entra a alimentação, o vestuário, transportes, educação e saúde, que muitas ve-

zes representa grande parte dos gastos do seio familiar.  

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

No final disto tudo seria importante conseguirmos arrecadar algum dinheiro para 

fazer a poupança mensal para gastos extra posteriores que não estejam no orçamen-

to mensal fixo ou variável.  

Esta sessão foi muito frutuosa para nós formandos na medida em que reforçou 

a ideia de que devemos programar e planear os nossos gastos em função dos nossos 

rendimentos, para um modo de vida mais equilibrado e sustentável.  

No final da sessão fomos presenteados com uma nota de 50 ESJ  para que, nu-

ma visita posterior, possamos trocar por roupa ou outros bens que ali disponibilizam.  

 

Curso de Auxiliar de Serviços Gerais -  Baião 
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O 
 Curso 10 de Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade -  Montalegre, em parceria com 

a CLDS+Barroso, participou no Peddy Paper 

das profissões, o qual teve lugar na tarde do dia 28 de 

Maio. Percorreu todo o centro histórico da vila de Mon-

talegre e contou com alegria que carateriza este grupo.  

No local de formação, já com o grupo dividido em du-

as equipas, foi - nos laçada uma adivinha. Tínhamos de descobrir para onde nos devería-

mos deslocar. Para tal tínhamos de desvendar a profissão escondida na adivinha e o lo-

cal onde se exerce essa mesma profissão.  

Esta viagem pelas profissões deram aos participantes a possibilidade de experimen-

tar e conhecer as diferentes tarefas que os comerciantes da vila exercem, quais as suas 

responsabilidades e dificuldades já que, para além de todos nos explicarem muito bem o 

que é que se faz em cada profissão, foi - nos também dada a possibilidade de experi-

mentar determinadas coisas como coser com ajuda da costureira, servir à mesa, fazer 

arranjos florais, coser sapatos, tirar e tratar fotografias, arranjar os cabelos...  

Vencia a equipa que primeiro chegasse ao local de formação mas... afinal... desco-

brimos que ninguém perdeu, pois todos ficamos a ganhar com o conhecimento que ad-

quirimos.  

O evento terminou com um lanche em que todos partilharam o que dessa experiên-

cia se retirou.  

Foi uma tarde muito bem passada, sobretudo numa altura em que também nós nos 

aproximamos do momento em que vamos exercer uma profissão!!!! Este jogo fez - nos 

perceber que para ser bem sucedido no tra-

balho, a primeira coisa a fazer é apaixonar-

mo- nos por ele.  

Curso 10 Assistente Familiar e de Apoio 

à Comunidade  -  Montalegre  

Peddy Paper das profissões  
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Tabuaço ᶸ o primeiro mês de formação  

N 
o dia 4 de maio de 2015 iniciamos a nossa formação de Auxiliar de Serviços 

Gerais. O nosso curso é constituído por 11 formandos residentes no conce-

lho de Tabuaço.  

O nosso primeiro mês de formação decorreu pelo melhor, conhecemos pessoas 

novas, fizemos novas amizades e até houve paixões a iniciar.  

Durante o mês de maio, no âmbito da área da competência chave Linguagem e 

Comunicação, visitamos a Feira do Livro e podemos colocar a leitura em dia e tomar 

consciência da existência e da importância de outras formas de linguagem que não 

apenas a linguagem verbal. Também no âmbito da UFCD 3523  ᶅ Lavandaria e Trata-

mento de Roupa, tivemos a oportunidade de visitar a lavandaria do Lar da Terceira 

Idade da Santa Casa de Misericórdia de Tabuaço e constatar o que aprendemos em 

sala, nomeadamente o processo de lavagem e secagem de roupa.  

Ambicionamos que no final do curso sejamos todos aprovados e que a formação 

prática em contexto de trabalho sirva para conseguirmos um trabalho que nos faça 

sentir bem e realizados.  

 

Curso 14 de Auxiliar de Serviços Gerais 

- Tabuaço  
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CENTRO DE RECURSOS PARA A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

 

AÇÕES: 
 

IAOQE -  INFORMAÇÃO, A VALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO 

EMPREGO 

AC - A  ê C 

APC -  A  P-C  

OBJETIVOS -   Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades em-

pregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, de 

adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produtivo no 

início da sua atividade.  

OBJETIVOS -   Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considerados indis-

pensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego (PPE).  

OBJETIVOS -   Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo 

de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades emprega-

doras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, 

desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sensibilizando as enti-

dades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o candidato na procura 

ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 
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CRIPCENTRO DE RECURSOS PARA  

A INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 

MERCADO DE TRABALHO 
INTEGRAÇÕES PROFISSIONAIS 

Oɸ percurso profissional escreve - se a lápis, 

para se poder apagar e reescrever as vezes 

Ϯϥϣϥϳϳрϲϩϡϳᶳ  (autor desconhecido)  

 

O 
 curso 3 ᶲπϳϳϩϳϴϥϮϴϥΞ υϡϭϩϬϩϡϲΞ ϥΞ

ϤϥΞπϰϯϩϯΞпΞςϯϭϵϮϩϤϡϤϥᶳ, ter-

minou a formação profissional 

na A2000 e, agora inicia uma nova eta-

pa  ᶅ inserção no mundo do trabalho.  

Durante um ano os formandos re-

alizaram formação em sala,  onde tive-

ram oportunidade de melhorar/aperfeiçoar as suas com-

petências não só escolares, como pessoais, sociais e profissionais.  

ώΞϰϲϩϭϥϩϲϯΞϡϮϯΞϥϭΞϳϡϬϡΞϳϥϲ϶ϩϵΞϣϯϭϯΞᶲϡϱϵϥϣϩϭϥϮϴϯᶳΞϰϡϲϡΞϯΞᶲϪϯϧϯΞϯϦϩϣϩϡϬᶳΞϮϯΞϡϮϯΞϳϥϧϵϩϮά

te  ᶅFormação Prática em Contexto de Trabalho (FPCT).  

Conscientes de que a vida profissional se forma de desafios, obstáculos, e de que o 

processo de integração profissional é um caminho difícil, caracterizado pela incerteza e 

constante transformação, acreditamos que esta formação constituiu para os formandos uma 

ferramenta de orientação imprescindível para o seu futuro profissional.  

As experiências de FPCT ajudaram no desenvolvimento pessoal e profissional dos for-

mandos, permitiu pô - los à prova enquanto futuros profissionais. Esta experiência possibilitou 

ϣϯϮϨϥϣϥϲΞϡϳΞᶲϲϥϧϲϡϳᶳΞϤϯΞϭϥϲϣϡϤϯΞϤϥΞϴϲϡϢϡϬϨϯΫΞϡϳΞϲϥϬϡцєϥϳΞϬϡϢϯϲϡϩϳΞϥΞϡϳΞрϲϥϡϳΞϰϲϯϦϩϳϳϩϯϮϡϩϳΞ

com que os formandos mais se identificam. Porque nem sempre aquilo que pensamos que 

gostamos de fazer é de facto aquilo que queremos fazer. Por isso mesmo, que ao longo do 

ano alguns formandos mudaram de local de FPCT.  

Após um ano de FPCT, oito das nove entidades onde os formandos realizaram FPCT 

possibilitaram a sua integração profissional, umas através das medidas do IEFP, outras atra-

vés de integrações ocupacionais, que permitirão aos formandos continuar a desenvolver as 

suas competências profissionais. A A2000 aproveita para deixar o seu profundo agradeci-

mento a estas entidades: Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião; Câmara Municipal 

do Peso da Régua; Centro Social e Paroquial de São Miguel de Lobrigos; Dom Texto; I 9auto; 

Publiserv; Tina -  Costura e Lingerie, que a partir do mês de maio têm os formandos da 

A2000 nas suas empresas como colaboradores. A todas as outras entidades que também 

abriram as suas portas aos nossos formandos o nosso muito obrigado.  
  

Armando Oliveira,  

Técnico de Acompanhamento e Inserção  


